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O Human Immunodeficiency Virus (HIV), é responsável por causar debilidade 

do sistema imunológico e aumentar a suscetibilidade do indivíduo a 

enfermidades oportunistas. Com o avanço da ciência e a descoberta do 

tratamento antirretroviral, o prognóstico do HIV passou por inúmeras 

mudanças, dentre elas a passagem de   

“sentença de morte” associada a doença para a cronicidade. Sabe-se que a 

abordagem desse paciente deve ir além do atendimento da disfunção do 

organismo e seu tratamento. Nesse aspecto as mulheres que convivem com o 

HIV, constituem um grupo que enfrenta questões de ordem física, biológica, 

psicológica, e social. Objetivou-se descrever a partir da literatura científica 

sentimentos e significados expressos por mulheres em relação a infecção por 

HIV. Revisão narrativa realizada na Biblioteca Virtual em Saúde com os 

descritores “Emoções” AND  

“HIV” AND “Gravidez”, que resultou em 24 referências primárias. Após a  
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aplicação dos filtros texto completo disponível e idioma (português e espanhol), 

restaram 10 referências, sendo excluídas 2 por repetição e 1 tese, perfazendo 

amostra de 7 artigos. As mulheres que testaram positivo para o HIV 

desenvolvem inúmeros sentimentos negativos, que apresentam-se como 

distúrbios emocionais graves, tais como tristeza, solidão, raiva e depressão. O 

diagnóstico para HIV, afeta o desejo de ser mãe, e essa vontade passa a ser 

permeada por sentimentos de medo da morte, rejeição, receio de preconceito, 

desespero e preocupações com a gestação/bebê. O contexto do período 

gestacional até o parto, comumente é representado como um fenômeno cheio 

de significados e emoções, sendo para muitas a realização de um sonho, e a 

esperança de segurar seu filho e oferecer-lhe segurança, porém observa-se 

que a condição de diagnóstico para HIV dessas gestantes provoca 

sentimentos antagônicos a esses, como medo e sentimento de culpa profundo, 

desencadeado pelo receio da transmissão vertical do vírus para a criança e a 

inviabilidade de ações de cuidado como a amamentação, que despertam 

sensações de frustação e  incapacidade nessas mães. O entendimento sobre 

os sentimentos vividos pelas mulheres com HIV permite aos profissionais de 

saúde, um acolhimento humanístico e qualificação da assistência, condições 

essenciais para auxiliar as mulheres a conviver com essa condição.   
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